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. cPirolito , como qualquer jornal do seculo que 
corre, vae ter o seu Concurso, um passatempo que 
permitirá ao l<'itor juntar o util ao agrada1·el 1 poden· 
do receber, semanalmente, uns centos de escudos. 

O Concnl'80 Hassombro que para sair da 
rn lgaridacle até ulilisa um H emprestado. inicia-se 
esta semana nas bases seguinlcs: ., 

B ases 

I.ª- Semanalmente uma vitrine d'um estabeleci· 
mento <!'esta cidade exporá ·os artigos do seu comer- , 
cio, conservando-se selada desde 4.• feira até á 4.• 
feira seguinte. 

2.ª-0 • i'irolito • publicará semanalmente um 
talão onde os leitores deverão escrever os resultados, 
que constam da quantidade dos artigos expostos. 

3."- Para d iviciir os empates havc-rá umas per­
guntas secundarias a que o leitor não <- obrigado a 
responder. 

4. ª- 0 talão deve ser-nos devoh·ido até ás 24 
horas de quarta-feira e com a menção, no em·elope: 
Concurso HaH ombrc . 

1.0 1•re mlo . 

5, - A· quinta-feira será ft-ita a contagem do ar· 
l ig«> <."(posto e apurado o vencedor que será anuncia· 
cio no jornal de sabado sl'guinte. 

"A Rainna aas Meias" abre o 
l'OXCIJRSO 11 A..SSO .ti BHO 

l'ara começar, nada melhor do que o 1.·staheleci­
nwnto formidavel qut> fa1 angulo para a rua ele Santa 
Catarina e Formosa c· que ainda ultimamc•ntc ofereceu 
ao publico elo Porto o lll:FO l< l~,\L, qut• clcsapare­
rc·u numa manh;I de nevoeiro. Pois <' ncs~a mrsma 
vitrinc que já na prôxima segunda-feira scní aberto o 
e ·on curso H11 ssom b1·0, que assombrará Portugal 
inteiro. 

< >s leitores tcrfto apenas de responder ás pergun­
tas do talão abaixo e enviar-nos rapidamcnk, para 
disputare m nesta primeira semana, os pr<'mios s<'guin· 
t<'S'. 

Esc. 2:)0$00 

2.0 pre m io- Uma dusla d e pares d t! m eias on peugnic 

S .0 1)re m io - U cfa duzht d e p 11 1·rs de m "i us ou Jl r n g a s 

RE S POSTAS PA R A DI V I DIR os EMPAT E S 

Quantos pares são de seda?. ... . ......•........•.... 

Quantos pares são de fio d'&cossia? ............ .......................... . 

Nome:____ ·-··· . ···~ __ .......... -···-------- Morada ..... .............. ....................... ................. . 
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Ca ncela Velha, 39 - PORTO 
Tdlef one, 1058 

l ~irolito s 
1 

A época tauromaquica já princi­
piou. A casa Ferreira Alves realisou 
duas corridas na Praça do Centro 
Comercial, com casas repletas e gran· 
de entusiasmo no respeitavel publico. 

O inteligente das corridas foi o 
Snr. Dr. Manoel Coelho, sendo cava­
leiros os conhecidos e arrojados ar­
tistas Oliveira Braga e Dr. Amílcar 
de Souza. 

A lide de pé esteve a car~o dos 
festejados bandarilheiros Dr. Miguel 
Monteiro, Eurico de Magalhães e Dr. 
Mario d'Oliveira. 

Entrou a matar, como espada, o 
destemido diestro Manoel de Barros, 
que foi aclamadissímo pelas banca­
das do sol. 

Trabalhou lambem o espada espa­
nhol Alejandro Viana, artista calmo 
e sereno que não chegou a estoquear 
o touro. 

As piádas do sol foram dirigidas 
pelo conhecido aficío;:ado Raul Pa­
deiro. 

No fim da corrida todos os depo­
sitantes recolheram á enfermaria por 
terem sido colhidos ... de surpreza. 
Num camarote estava o Snr. Dr. José 
Nosolini, representando a autoridade. 

• • • 
O dolar sóbe, sóbe ... E' um ba­

lão plotarico de ouro que zig-zagueia 
no espaço, rotundo, cheio, satis feito 
como burguês pançudo, depois de 
lauto repasto. 

E a gente cá de baixo, a vê-lo su­
bir, subir . .. 

- O' patêgo, olha o balão! 
O pior é se um dia o balão re­

benta! 
Tudo é possivel nas passagens 

desta vida. 
A Librinha lambem subiu, subiu, 

subiu, até que desceu, desceu, desceu 
e caiu do cavalinho abaixo, arrastan­
do o pobre do impedido ... 

Lêr ás segundas e quintas-feiras 

O S p orting 

PUBLICAÇÕES 

O Chico Bento. ali de traz da serra, 
Que vive na cidade ha muito ano, 
Já foi sargento e agora vende pano 
E tem consideração aqui na terra. 

'Steve no •front• na ocasião da guerra 
E conta uma façanha, muito ufano, · 
De cinco •boches• maus que por engano 
Caíram na trincheira em grande berra: 

- •Logo ao primeiro-diz com fúria louca 
Prendi-o p'las guelas com a boca 
E inda mais dois debaixo dos sapatosl , 

- E os outros dois? pergunta um curioso, 
-•Peguei·lhes p'la cintura, com nervoso 
E estive a tarde inteira a tocar pratosl ... • 

B L o co 

Dó, ré, mi, fá, sol, lá si! 
Lá vai um xi-coração 
P'r'o nosso caro Raul, 
Maestro dum Orfeão. 

Ao ver-lhe a pêra e a batuta, 
Vê-se Jogo o seu valôr. 
- Pois é um maestro e pêras 
O distinto professor. 

ASSINATURA 

1:1 uamero1 &oc. ll JUO 

94 21 $90 

Ano • . 40900 
Coloniaa (ano) 60900 

1· BraoU 60900 

g ª z º z ;~ I : 
O Governo Espanhol condecorou 

com o laço de Isabel, a Católica, -a 
bailarina Antonia Mercê, «La Argen-
tina.» . 

Quando é que o IJOSSO Governo 
cumpre o seu dever, imitando a Re· ' 
publica visinha e condecorando, como 
ela, algumas ilustres pernas de am­
bos os sexos que tão alto têm leva11-
tado a coreografia nacional? 

• • • 

Fechou com chave de ouro e, pos· 
sivelmente, com algumas bebedeiras 
historícas, a Exposição lambem his­
torica dos Vinhos do Porto. 

Pensa-se agora, na Exposição Co­
rográfica dos Bebedores do Norte. 

• • • 

A Ada péde-me flor's. 
Que flôr's te dar, minha amada? 
Violetas, rosas, amôres, 
ou quer's um junquilho, Ada? 

• * * 

Um anuncio: 

He nbora: Aluga-se, com comodos 
bastantes e agua encanada. 

A seguir: 

Caaa: Oferece-se, para acompanha.i 
familia ao Brasil. 

LER NA PROXIMA SEMANA 

Almanaque de Sports 

. ,. 

. ... 
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Frimos 
-Primo A lberto! 
- Prima E ulália? 
-Porque é que você não 

me faz a côrte? 
- Porquê? T inha muito 

intere§.se nisso? 
- T alvez . . . Ou antes: 

E u só queria saber a razão 
porque é o primo o unico 
ra paz que não me corteja . . 

-Ah! • 
-Como você não deve 

ignorar , isso é uma fa lta de 
cortezia q ue qualquer mu­
lher inteligente não perdôa ! 
Toda a gente, menos o pri­
mo Alb.er to 1 Demais a mais, 
conhecendo como conheço, 
a c rónica escandalosa dos 
sus amores que, quando 
muito têm a duração das 
rosas de Malherbe ! . 

-Prima Eulá lia! 
-Primo Alberto ? 
- Pois é por isso mesmo ! 
-Por isso mesmo? Expli-

que-se, que eu não sou forte 
em charadas! 

--E' que e u sou um le­
viano, prima. Não há «flirt. 
que e u. não desfolhe, nas 
minhas mãos ao fim de doi6 
dias ... E a verdade é que 
você merece uma adoração 
q ue at inja a longevidade de 
Mathusalem ! 

-Ess'agora ! :\las porque 
é q ue o primo se enfastia 
tão d epressa das pobres ra­
parigas que lhe aceitam a 
côr te? 

- Porque na generalidade, 
são umas sensa boronas, umas 
delambidas, umas exigentes, 
umas estup iclas e umas mal­
educaclas 1 

- Sem excepç1\o ? 
- :\ inda não encontrei 

uma que não afinasse pelo 
mesmo d iapasão! 

- E é por isso que o Al­
berto se petrifica, j unto de 
mim> Isto 15-: Acha-me sens­
sabo1·ona, dc lamhida, exigen­
te, c~tupida e mal educ;1d;i, 
- e não quer principiar mais 
um • flirl .. de dois d ias? 

- Prima, cu . . 
-Bas!a ! Nunca lhe cha-

maram insolente? 
-Nunca, prima! 
- E o que fa ria o primo, 

se uma mulhe r como essas 
tais . .. ou como eu,- sens­
saborona, delambida, exi­
gente, eslupida é mal-edu­
cada, lho chamásse? 

-Eu? Cham;iva-llie n: a~­
educacla, estupida , exigente, 
clelambida, sensaborooa -
e ia-me emb ora, como 1·ou 
agora 1-FREl•SATAX • • 

lF @l hinhá 
dá $e·máná 

D ezembro 

1 
1 T erça-feira 
1 • ---

Ha duzentos e nollenta e um anos, 
.. Portugal sacode, neste día, o jugo doses­

panhois.-Agora, relembra-se e festeja-se 
a data gloriosa. Mas os Fílipes continuam, 
pescando nas aguas fllrvas que nos per­
tencem . . . E os portuguêses contentam-se 
pescando-lhe uma ou outra Lola, uma ou 
outra Concha mais acessivel,-mas raras 
vezes fóra das aguas jurídicionais . .. 

O frio, impr:rtinente e mortal, con­
tinua· a desesperar-nos o corpo, enrege­
Jando-11os a alma . .. -Só as sobrinhas Dezembro 

· não tem frio, porque a Mocidade as aque­
ce . .. -Calino, a quem o médico receitou 
leite gelado, obedece, tendo, poréw, del"" 
retido, préviamente, o gelo em leit~ 
quente ... -Em 1552, morre S. Francisco, 
legando as armas aos seus admirarf6res 
ferventes . . . 

Quar ta-Ic.r. ... __ _ 
Em 1922, são recebidos, no Porto, no 

meio de um entusiasmo índescrítível, os 
aviadores Sacadura Cabral e Ga,qo Cou­
tinho. Dois herJis, que tinham ido levar 
'élo Brasil a afirmação da nossa velha 
amizade pelos portuguêses que para ali 
foram, ha longos anos, envelhecêr, enri· 
quecendo uma terra que já nos pertenceu ... 

Encontramos, ontem, o nosso velho 
amif!O Esperidião Codeçal 110 «Excelsior». I 
vinha fune~r~ como ulI! cipdre~~e e "[riste _ 
como a tr1stesa oceamca o mar JVegrJ. 

Deze mbro 

- O que tens?-- Venho de assaltar uma 
cartomante e o que ela me przdiss2 assus­
tou-mel ?-Afirmou-me que be1-:!e ter 
uma gravíssima doença aos 40 a11'Js, e eu 
já tenho cincoenta e dois! -..i--

n .. ;~-;:I 
s .. bJdo 

as:::::..,.__, 

Mau ve;:to sopra nos cinemas . .. Pa­
rece que o Sonoro não cana lisa o publico, 
como era de esperar ... - Porquê? O Lu­
cas Con,qominhos, filósofo e grande apre­
ciador da «pa11talla•, á pregzmta que lhe 
fizem ?s S'Jbre o 'a:: ' '. respondeu-nos: -
Ai /'ilhe! So11010 :em c,1da um em sua 
casa, com a mulher e a s:;gra ! 

A mocidade de~por!Íl . t1·ipeim, deli­
ra. O Porto venceu! Mai~ :1'1ia vez a n Js­

;i sa bóla obrJll pr . éiqios.· Viva o Porto! 
E! Vivam os azes do foot-ball citadin::J! 

Dezembro 

Abraços, beijos, e bastant< s •shoots» em 
família! Domingo 

Dezea.bro 

2.ª fei·a 

Diz-me, rnbrinha: O que é que todos 
nós, homens, mulheres e creanças fazê­
mos ao mesmo tempo?- Não sabes? Es­
cuta: E' envelhecêr. Mas a alma não 
envelhece 111111ca, quando sabemos culti-

. var, com cuidado e carinhoso enlevo, a 
fl6r da Ilusão! . .. 

MAG l $f .t ~ 
D 1 • 1 T 

Mais preguntas,- algll· 
mas de cabelinho na ven­
ta,-e mais respostas, -
todas inofensivas: 

• «(Jua l <' a o r ig1·m da 
frase, cnào é- nenhum ferro 
quente ? (]oves 2."1 . 

A roup i brm:(1 do a A /â ·, 
Era q11eim<!11 SI? 11a "iif>. . 
.. Ya8, 11m di1, Adtll coi·1,do' , 
~lliz um t<1l·1r cu rm:r.do. 
r; mrlen lo- ' /l'I) na mã 1 ~ 
1 s .·r .z ro11tdo nm111/c. 
d. s~,, ti Ri a o /' .. /A <i 1; 

--.P li' .. ,:,, tut..;1t1:r1i•. 
q11 • 1ttlJ11ât'> /Ô' / na u ute!» : 

t) « J\ que i liôma per­
tencem as pa l;i\'I as da ceg-a­
r<·1•1 lôco-b;1rrôco ? (:\l. 
L. P.) 

.D/z uu: o Pt1d e J f'laquim: 
-• 16·" B'r1Q:11 é lolim.» 
.. O rufo da / rase, 1Pi 

;;_ qm é p)·t11g ª ' de lei! 

/:. s férias doe:; 
nossos 

e n é f 1lo s 
T inha de ser, as ferias 

d o :\alai vão p ermitir uma 
pcq11ena folga aos nossos 
apaixonados <:inefilos que 
<iuas 1 czes por semana visi­
la\·am o l'ah1c io, as suas dc­
!Pn<lcncias C l.Jos que. 

. \ s ferias eram ahsolu­
t :un cnle precisas, pois al­
guns <le lanlo apreciar a 
llamita e a Any andarnm a 
pedir Sc mide . 

: \prove i la mos a oca si~o 
para nos conservarn1os cm 
J 5 dias d e si lencio pe la mor­
te da grande Lya d e l'utly. 

J\ ssim d everiam proce­
d er todos os cinemas e ci ­
né filo s portugul'scs. 

UlTI M~S N011 ~U S 
Até :í. h ora elo jo1·­

n a l e ntrai· ua m aq uina 

ni1t<h\ n ã o t inbn1uos 

si tio nssaltndos n em 

l'oulrnclos e sta s~nrn­

na ! .. . 



"" Jll}ttllUIN ,,,, .rlotlll 

Pijama para de dia-I:m papel de 
jornal com doze pagina~. sendo o cort(• 
de maneira que os anum:ios fiquem nas 
calças e o artigo de fundo nas costas. 
Botões de aspirina cm comprimidos e 
fitas em moiré, da casa Paramount. 

Pijama para de noi/e- Tt•cido de 
cimento armado com riscas de ,·igas dl' 
ferro. Bordados d'alcatrào compo~to <' 
botões de :'llurali1w. 

O casaco é em f6rma de miclorio 
com scn·iço perman<'nlc e pulverisador 
automatico. 

As calças usam-se nas pernas, enfian­
do estas de cima para baixo, e aquelas 
de baixo para cima. 

,it't'/llJlt'N l•/1•t1flftll'i'll.<I 

Bacalhau albardado :'llanda-sc vir 
um bacalhau da Terra Nova <' ml'tl'·Se o 

Ai La.ite! 
Ecoq da SoeJedttde 

{'l1Pg111l11 - Chegou ba quinze 
dias pelo Hidro·Gelado, vindo do Polo 
Nórte, Sua Ex." TarJ Frio de Rachar, 
nosso embaixador na Siberia, e prv· 
pagandista comercial da Fabrfca do 
Bate o Queixo. 

Acompanhavam sua Excelencia, 
sua esposa D. Edredon Acolchoado, 
sua sogra a Marquêza do Esquentador 
Electrico, e seus filhinhos, o Casaqui­
nho d'Abafo e a Pantufa d'Ourêlo. 

O Snr. Taró Frio de Rachar e mais 
família foram hospedar-se no palacête 

{'1•t•ft1lfll/IJ ,,,,.,.,,.,.," 

-Olha, pequerrucho; toma lã 5 tostões 
mas não digas nada que bei1ei a tua irmci 

-E' costume darem-me um escudo. 

bicho numa escola de equitação. Quando 
o bacalhau souber trotar, adquire-se uma 
albarda em Penafiel e atira-se com ela 
para cima do lombo. Já está! Bacalhau 
albardado. 

Sopa de mosquitos 

Sardinhas com molho de baratas 

Cozido a pontos naturais 

Lombo de porco espinho 

Salada de polvora sêca 

Pudim de policias 

Queijo da Serra do Pilar 

Vinhos Martelo 

Champanhe Zurrapa 

da Snr. ª Condêssa das Cuécas de Lã 
ás Riscas. 

1•e11i1lo tle C11.<u1.11•c11fo­
Para o interessante menino Cosmético 
Brilhantina,-filho recem-nascido do 
conceituado proprietario da Barbearia 
A molar Tesouras e Navalhas,- fot 
pedida em casamento, pelo nosso ami· 
go Coiffeur da Peluqueria, a mão da 
gentil menina Garçonne Vaselina Rê­
pas, prendado rebento do bemquisto 
cabeleireiro desta praça, senhor Que­
de/nas Marcel da Ondulação. 

O auspicioso enlace deve reali­
sar-se brevemente na Capela da Agua 
Quente ou Fria, presidindo á cerimo­
nia o Rev.mo Bíspo da Navalha enco­
móda? 

Não se aceitam gorgêtas. 
l1tr1•1ull11 t•lt"gt11tU•- Saba· 

do passado realisou-se 110 palacio dos 
Senhores Condes do Apaga Lá Isso, 
um deslumbrante incendio que decor-­
reu animadissimo até ás quatro da 
madrugada. 

Os moveis ficara71 completamente 
carbonisados ao som do magnifico 
«jazz Mangueira d' Esguicho , tendo 
os pares dançantes comparecido com 
todo o material. 

O rescaldo foi servido pela Confei­
taria Magyrus. 

11•1111p1•11l-Contra a vontade do 
defunto, realisou-se ontem o funeral 
do nosso amigo Cipriano Resistente, 
que teve este ano grande concorren­
cia e animação. 

O morto foi levado á força dentro 
dum caixão de forças e em cima dum 

1 

carro da fôrça de cinco esquelêtos. 
Nos corêtos tocaram duas bandas 

de musica. 

A 1•ie f ophanes 

Tinha o oficio de poeta, este Aris­
lophanes que conseguiu nascer em Ate­
nas cinco séculos antes de Jesus Cristo, 
motivo porque não era cristão, para que 
lhe não dissessem que era como a pes­
cada espanhola, que antes de ser já 
o era. 

O pequeno era muito espertinho e 
desenvoh•ido, pois aos cinco anos já 
jogava o fool-ball e imitam o Chevalier 
com chapeu de palha e tudo. 

Os oeus progenitores, ao · verem o 
talento precoce do miúdo, mandaram-no 
aos dez anos para uma ofic ina de Rimas, 
pcrlcnccnte a um lal Apolo da Silva, 
da n1a elas i\lusas, cm Atenas, no alto 
do BomjMdim. 

O Aristophancs, com «p.» eh.•, apli­
cou-se tanto ao trabalho na oficina, que 
passados lri-s anos já fazia quadras para 
o fado e couplcts para as revistas do 
ano, todas muito bem rimadas e medi­
das ... ele litro e meio litro. 

Ganhou Ct'lcbriclacle o poeta ateniense 
sendo os seus biógrafos unanimes em 
afirmarem que o unico defeito que pos­
suia era a teimosia de escrever os seus 
,·er~os cm gr<·go, o que fez supor du­
rante muito tempo que o Aril;tophanes 
era Cn·gorio e não Poct3 de Atenas. 

:\âo sabemos se ainda é ,·h·o, mas é 
de crl-r que já lenha ido rimar para o 
outro mundo. 

l'az á alma do Aristophanes (sem 
p.• eh.• ) 

f 

-Tu sabts, Toninho, qut me parece str a 
lua mais util do que o sol, porque brilha du· 
rante a noite, quando tudo estâ escuro. 



Será verdade??!? 
ft mnls !Jf'B1ulloso ~4lnr1u·so dos 

uUhuos •~m1,os 

Qual é o mo.for partanntão de -Portugal e Algarves? 

Quem m .. tPrá o mrtfnr palãn? 

Terminou a primeira série dos pa­
lões.-Vai iniciar-se a segunda, tendo a 
palavra os quatro mais interessantes au­
tores de 

O tJ p<tlõcs 

O poço do meu quintal é tão fun­
do que abasteçe os nossos antipodas. 

Eu conheço uma rapariga que tem 
os olhos tão negros que quando cho­
ra tinge a cara. 

)IJ IJDO 

Minha prima Eu/alia tem umas 
pestanas tão compridas que, quando 
chove, não molha os sapatos . .. 

~ED~DEl' 

O Bacano possue um guarda-chu­
va tão extraordinario que, nem que 
ch6va a potes, debaixo dele está sem­
pre um sol explendido e ás vezes tá? 
forte que se torna necessario abrir 
mais um guarda-sol. 

u' ,\\1.\1.AX Jl':-.IOR 

l ' rn 11ro ft sto 

Em Bragança 

J\eahuram os 1msseios 
dos defunCos 

A pedido da Liga Portug:icsa de Pro· 
fi laxia Social , conseguiu que cm todo o 
distrito de Bragança termine «<>estranho 
costume de, nos funerais, serem os ca­
davercs transportados com os caixões 
abertos pelas ruas do percurso, com . in­
convenientes da mais patente evidencia». 

Alguns futuros cadavc-1·cs, porem, que 
não dispensam esta ultima passeata ma­
cabra á vista do frcguê.J, fazendo do • Pi­
rolito• o seu orgão, rscrevem-nos uma 
carta, protestando contra o facto. 1 >essa 
interessante nissiva recortamos os seguin­
tes pNiodos: 

• .. . A 'erdadc, snrs. directores do 
•Pirolito , é que se trata do nosso ulti­
mo passeio pela terra que nos viu nascer 
ou onde criamos familia, amigos e bons 
ou maus habitos! E não é justo que nos 
pri\'em do prazer de, (embora de olhos 
serrados, como con\'cm a um cadaver que 

Quando acabou o diluvio, Noé 
mandou formar na arca um a um lo­
dos os animais, colocando á frente o 
elefante, e a traz a pulga. l ogo que 
deu ordem para saírem, a pulga co­
meçou a saltar até que saltou para 
as costas do elefante. Este, virando-se 
para traz, exclamou: 

-Então que é Já isso? Não vale 
empurrar/ 

Al.UNAOÀÚ 

A clat111lflcação acttml 

Bacano 
Aldrabão. 
Miudo 
Fanfan la Tulipe 
Serranoff. 
Laurentino . 
Zacarias . 
E. ~falmeida 
D' Amalan Junior 

6 pontos 
6 
6 
4 
4 
4 
2 > 

Como a classifüaçiio nos d:l 3 ex aequo ba 
r.ece;sioade d'nm pall!.? desemp1~1 

se préza,) fitarmos pela derradeira ~C/ o 
ccu, as nuvens, o casario, alguma casa 
conhecida pela janela, o sccrc-tário da 
Administração, o José das Tendas, o Lo­
pes telegrafista, etc. 

•Como futuros defuntos protc~:.1mos, 
pois, contra as ordens dad.1s pelo Fx.'"º 
Snr. Governador Civil de Bragança, pro­
hibindo os caclaveres de dar ar á pluma . 
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E' redondo, e o .:omprimento. 
Kão é cm todos igual; 
Empunhado com rreceito, 
Deslumbra qualquer mortal! 

l la mulhere~ que o manejam 
Com tal arte e perfeição, 
<Juc um homem até fica extati.:,1. 
J\a sua <:ontcmplaçào ! .. 

N.a gro~sura, é \'aria\cl 
E tt'lll cabelos na base ... 

Não é o que vossê pensa, 
Sl'u marllto . .. Engula a frase. 

Vou ;1gora explicar-vos, 
/\ manci1·a de o usar; 
1 ntrod11 z-se no buraco ... 
Vai s\'co, e ,·em a pingar. 

Depois é só fricionar, 
hra a esquerda e p'rá direita; 
:\lclcr dentro e tirar fóra, 
/\lé ter a obra feita. 

Tem duas silabas somente, 
Tem um t>. e tem um I; 
:\!ais não posso explicar . .. 
Decifrem, q'cu escre\·i. 

\f.\"\C.ERIC"O 

Decifração do anterior: 

CIST.A 

Mataram-no-llrancuras, Berbigão, 
Nrgruras, J\tir, :\lello, lsaer, Savatre, 
Const;int, /\lcruz, Balc:hevista, Otilorip, 
Pia !\li lhos, Lélé, Arpeia, Serranoff, Ju­
piter, ll;icano, Poeta chalado. 

Diz a quadra popular 
Esta hujarda sem par: 
• Em Freixo de Espada á Cinta» 
c NatiCCU Luir ele Camões 
Sua mãe Dona Jacinta • 
Gucnociava cm melões . 

Com 'spadas e cinturões 
1 la por ahi figurões 
<Ju(' de gingcira conheço. 
1.cvam tudo a fogo e ferro! 
Pois cu s•> lhes apeteço 
<Juc lenham um lindo enterro. 

JUXA..., 

6 --------------------------------- c::o.~~ 



o 
Afinal, parece, estar provado á para a Europa,-palauas que transcre· 

e11idência que a conflagração sino-ni- vêmos em lingua china, para não lhe tirar 
pónica é, apenas, um tr11c dos ama- o sabôr e a côr local. 
reios. Ai oquefim effiol pam Confucius 

Sim. A Verdade é só uma- e Deus tsé tsó nai tzim píng i ping chinay 
manda que ela venha a lume. Os ou- feling tsé tsi!• 
tros membros da Imprensa mundial Isto 6 mais que uma ameaça, é um 
calam-se, amordaçados pela S. D. N. - grito de odio tenebroso e estranho!. .. 
Nós, porém, pomos a Verdade acima E continua, desta ve1 preci~a11do fac· 
das próprias conveniências internas, tos, datas, numeros; 
sen11-internas e externas e importan- «Psé psi psó ing ping 17923900074 
do-nos pouco que Buda 011 Confocio Tsan fies tao ping! Zang wang pang 
cortem relações comnôsco. 1932 !an Tsé pam S. D. N. chim tzing 

China e Japão não só não se detes- tzong! ... » 
Iam, como até se adoram. E o •truc» Depois, como se não bastasse o insul· 
desta pretensa guerra chino-japonesa, lo que, como os leito res viram, nos cospe 
antes que o Reinaldo Ferreira a des- nas faces, o chanceler entoa um hi1~0. 
vende, descobrimo-lo nós hoje . . . Qual? O hino nacional chine1, - o seu hino, 

Trata-se, nem mais nem menos, do porque é o da sua Patria'-Kào! - Lua11g· 
que do Perigo Amarelo,-essa eterna Pim-Pam-Pum, chanceler da Republica 
ameaça contra a Europa pacifica. Chinesa, canta uma estrofe do l l!no-;\a­
Chineses e Japoneses batem-se,-ou , cional Japont-s, mostrando, assim, a boa 
antes, fingr-m que se batem,- para dis- amisade que, apesar da guerra, um si· 
farçar. O seu intento é treinarem-se, mulacr<>, é claro, une a China ao Japão: 
para dep?is, u"! belo dia,-muilo bre- Zang zang onde niponl 
':'e, té!lvez,-ca1rem sobre a E11r7pa, Tér ó sté! (bis) 
ll10pll1adamente,-:-es1!'agando-nos.. Mee chimp anpam ton 

E como o «P_1r?lilo» tem corr~s- anpam to! 
pondentes esfec1a1s tanto na Chma tyr ó loph (bis) 
como no /apao,_ recrutan<!o~os e_ntre o Mynt psél 
pessoal privativo do numster10 dos 
&trangeiros e Guerra de qualquer das 
duas potências, vão os leitores saber 
o que se passa, o que se premedita 
contra a Europa, muito embora com 
isso percamos as simpatias das chan­
celarias europeias, que fecham os olhos 
e fingem não vêr o perigo que surge ... 

O que va i 1101· l 1i- :t:ollills11çllo 
s i n t omátlc 11--J. m enç:a t~ 1•1·l vel ! 

Pn'nv1•ns sú't Pd1u1 rnll!il. 

Pekim, 6 -Sabcn\Os d1• 1·01lll' s<"gur;1 
que Luang·l'i111-Pa111-l'u111, t•ha11c<•ler da 
Republica Chinesa, 111a11dou pôr <'m mão 
e pé de guerra, sessent;1 1· quatro mil lr<'· 
zentos e detanm·c <.:X<·rdlos ('(1ucslres, 
pedestres e aérios afim 1h: com é'.•les ala· 
car a Europa, d1· a<:ordo cvm <• Japão, 
dentro dr alguns dias. l.uang-Pim-Pam· 
Pum, mandarim d1~ trct caudas e que pos· 
sue um rabicho de quatro quilometros e 
vinte e sete centimctros, fei publicar no 
• Tsau-J>sol Chim , diário impórtantissimo 
desta cidade, uma proclamação arrinando 
os amarelos contra os brancos, a qual ter· 
mina por estas palanas, que são, como 
os leitores vão vêr, uma terrivcl ameaça 

E' claro que, depois disto, qualquer 
dm·ida que ainda florisse no espirito dos 
nossos leitores, desapareceria. ;\las ainda 
ha mais. 

O SALVADOR- Qu1t p1tna t<tr lá ficado o 
chap<tu. 

O NAUFRAG \.-Não ha duvida qu<t você 
l<tm d<t lá voltar . .. 

Todas as legações europeias no Japão, 
csliio estreitamente vigiadas por patrnlhas 
afrias, quasi todas a ca\·alo, algumas 
111esmo t•onduzindo mdralhadoras pesa· 
das e suhnnrinos. i \ c6r branca foi proi­
bida nos \., s:uários e cm todos os obJe· 
ctos da primei ra ou segunda necessidade 
e a ci\r amarela <~ hoje a côr da moda, 
permit indo-se a entrada nos portos nipó­
nicos apenas aos brancos cuja tripulação 
ou passageiros tenham a febre amarela ou, 
pelo m<'nos. uma cirrose no figado, com 
a clássica icterícia. 

E pelas ruas de Tokio já se canta, em 
alta V07, o ça ira • amarelo: 

Ping zang 
Tim wang 

pam--pum--pim! 
Tzan sem phim! 

Alerta, pois , homens brancos' Alerta. 
pois, curopC'us! (C) 

Anuncio ... M nsical ! 
Vlollno, gultul'l'a, violiio e ban­

Jollm , e m segu n(la miio, ven­
dem·8u. Preço em conta 

(Do Noticias) 

Sim senhor. Em nada afronta 
O m111ical apetite 
1 )a minha alma já p ronta 
Neste conjunto que a agita 
Dos instrum!'ntos cm conta. 

Isto de musica, hoje, 
f'cm tais notas inrnlgarcs 
<.Jue, quem a om·i-la se arroje, 
1 lá si·bo nos calcanhares, 
l'<'><'·SC' a ca\'ar, corre, foge! 

tJu~lq1wr musical arrulho 
1>1· ponil'a, ou rôla , o que t> 
l\o seu dl'S<'jo e engulho? 

E' o ruído <' banzé .. . 
() qur sr quer ... é barulho! 

A' margc1n d islo, nas borclas 
Do que vejo anunciado 
No jornal, <'m letras gordas 
l )ucro saber se é ai inado 
l~ssc quarl<'lO dr cordas . 

:\las , eja h<'m o mortal 
C.Juc a venda quer realis;u-, 
Como coisa magistral, 
<,Jue não \'âo .. 1es tocar 
.·\ lgum concerto infernal! 

. \ mim e aos mai~ eruditos 
Todas as noites nos ca!ha 
Subirmos aos infinitos 
Co'a harmonia em tons bonitos, 
[)os laes parleurs . .. da Batalha! ... 

.\1:1 ER· e«O 

_________________________________________ , 
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Emborrachemo-nos com vinho:verde. · -

T
Elll sido un1a chuva ele sc•n1am1s, 

louvado seja o Deus Bachol 
Semanas a clesproposilo de 

ludo e a proposito de nada! 
A Se1nana cios pós de Keating; a 

Semana elas ceroulas com atilhos; a. Se­
n1ana das botas ele elastico; a Semana da 
Profilaxia a favor ela tuberculose; a Se­
niana das Caixas de Pomada ; a Semana 
dos Sinapisn1os; a Semana dos Irrigado­
res com canula de marmelada; a Semana 
dos P;iralelepipedos com alcatrão; a Se­
mana dos mictorios; a Semana"da \\'. C. 

• con1 auloclis1no; a Semana da Queda ela 
Libra; a Semana ... a Semana do diabo­
que os carregue para o inferno: a presta­
ções se1nanaes! 

Pois apesar de tantas semanas se1na­
naes, ou hebdon1adarias; ainda se não 
efcctuou a unica, a autentica, a mais 
justificada de todas: a Semana do \ 'inho 
\' erdc. 

O s. lla!'tinho, o Deus 
Bael1u e o •Pirolito• 

Estava naturalmente indicado que a 
seguir á Exposição Pre-historica e Geo­
grafica do \ ' inho do Porto, se realisasse 
a grande e maravilhosa Semana do \ ' i­
nho V crde, a delicia das delicias, o nec­
tar dos ncctarcs, a ambrosia de todas as 
Ambrosias e de todos os Ambrosios que 
sofrem de sêde. insatisfeita, insacia,·el e 
Jacrimogenica. 

O • Pirolito• vai preencher a lacuna 
aberta nas Scn1anas portuguesas. O Pi­
rolito., d'acordo com o S. i\lartinho e 
sob a égide de Deus Bacho, já ten1 ela­
borado e pronto a entrar em execução 
o sensacional e vasto progran1a dos fes· 
tejos, exposições, conferencias, etc., a 
realisar durante a semana da ·bebedeira 
nacional. 

U nt manllest• pat.1•fot.teo 

lle b<i 11•011 o q iie é 11,011110 ! 

Nas vesperas da Semana do \ 'inho 
\ ' erde farC·n1os distribuir um manifesto, 
onde diren1os, pouco mais ou ll)enos, e 
seguinte: 

A 

SEJA.MOS -
Beber até . ' e a 1 r .... 

- Beba dos portugueses! . \ 'leria con­
tra as bebidas da estranjal 

Emborrachen1-se són1ente con1 pro· 
dutos nacionaes. 

])citem ao desprezo todos os n1ance­
bos que beben1 leite e mela1n-lhc o bi­
beron pelo ôlho . . . esquerdo dentro! 

Acaben1 com as hipocrisias e 111an­
den1 á fava as chan1adas convenções so­
ciacsl 

. . . Um dia da Festa da Parra ... 

Os alemães embebeclan1-se com cer­
vcj&; os inglezes con1 whisky: os france­
zes com champanhe e l'l1un1; os <'Spa­
nhoes com n1anzanilha e aniz; e os ita­
lianos con1 vern1outh. 

Pois n1uito ben1! En1borrachc1110-nos 
nós con1 ,. inhc ,·erde! ::llostrenios ao 
nlundo que son1os patrictas! 

'J'odos sabem que o vinho (- sangue 
de Cristo, mas o que pouca gente sabe, 
é que o sangue de Cristo era todo de 
vinho verde de Santo ' l'irso, \'iLela e 
Castelo de Pai,·a! 

Portugueses, sejamos bebados pa­
l1·iotas! Nada de cervejas, nad;i de co­
nhaques, nada de beneditinos .. . nem 
franciscanos, - vinho v<:'rdc, s6 vinho 
verde e sen1pre vinho verde! . \ '.111·na pe­
los bebados nacionaesl 

Oén1os o exen1plo aos nossos filhos, 
ensinando-os a despretare1n o meio cor· 
rosi1·0 ·do Café e a frcquentare1n os a1n­
bientes sauda,·eis e reconfortantes d;is 1 
tabernas nacionaes.• 

O C'on«'nt•so tltls Se11Jto1•as 

.1 l 1•e11ltt tf(t l•ft1•1•tt 

L nl dos IHllllC1°0S n1ais atraentes e 
caritativos da Semana do \ inho \·erde. 
é o Dia da Festa da l'arra. L'n1 grupo de 
gentilissin1as senhoras, divididas en1 zo­
nas da Con1panhia Carris, angariarão do­
natiros a favor dos Tlon·achões descn1-
pregados, pregando nas lape las dos be­
nerneritos 111na arlislica folha de parra. 

Da coniissâo dess<· grupo fazen1 par­
te as seguintes senhoras: 1 >. Carlota 
Joaquina. \ºiuva do Padre 1\ntonio \ ' iei­
ra, f). lnez de Castro, l'adeira de :\lju­
barrota, a Flora da Cordoaria e a ::lleni­
na 1-luniida da ,\,·enida. 

i\s sédes das principaes zonas são na 
Casa Casaes, ern Santo . \ndrr:-na Pal-
1neira, travessa Passos ::llanoel; no Ca­
çoila Torrada de Ccdoft'ila:-nos Gale 
gos de Cima de \ 'i la; na Adega do 
()lho, n·o Souto;-c niais no Guardaso­
leiro, no Camoéca, no ::llesquita, no S. 
Simão, no 1.uzilania, no Ribeiro e ria 
;\lada1ne Carvalho de Santa Catarina. 

Os proprietarios destes estabeleci­
mentos oferecem gratuitan1entc ás se­
nhoras o vinho das respectivas pipas, 

( 'c leste 

A Celeste é uma loira encantadora 
E tem os olhos verdes, côr da esperança 
Ela é mig-,,oi:nc . .. e mais que sedutora .. . 
Tem a meiguice doce da creançdl .. . 

Só hoje conheci esta senhora, 
Que é dona da beleza-a rica herança ... 
Por isto mesmo, assim, ela é credora, 
De toda a minha estimJ. .. a minha chançal. . 

Se eu num furtivo olhar vi a afei~ão 
Que elá t~n; só por mim, a simpatia, 
Que a caminho me vai do coração! . . . 

E assim entro eu no Ceo da fantasia, 
Com a bela Celzste .. a inspiracãC', 
A vibrar-me d~ amor nesta poes!al ... 

/.f.:l•J1\·1~t) 

P&TBIOTA. S ! • • • 

Viva o v rdasco! ... .. .. . . ' . .. .. 

n;io sendo permitido a cada unia dl'las 
hcber mais de cinco litros. 

. \ 's cinco horas reunen1 to•las as zo­
nas no ::lletropolitano da . \ ,·cnida, onde 
l<'rá logar un1 ben1 ser1·i<lo • Fi \'C ,; 

Clok \ \'ine• . 
Pede-se a todas as bene11H ritas se­

nhoras que ton1an1 parle na F1•sla da 
Parra, o 1naxin10 cuidado co111 ;i distri­
buição da n1esm;i. Não vá ;icont<'C<'•º tro­
caren1 alguma ,·ogal ... 

Um to1°t<'jo 1•ux n 1·:1ntc 

C 'ft1·1·011 . . 11t11•(•/111~ t• 11111011 

Pelas ruas da cidade dl•sf lará um 
c111hriaganle cortejo con1 di,ersos carros 
alegoricos, todos alusi\'OS ao dt·licioso 
sumo da uva; 

- O carro do Vinho de Amarante 
-J<epreseuta o S. Gonçalo <;_Q.tn 111na 
canrca do rascante na n1f10. /\o lado 
lê-se o seguinte letreiro: •Se queres ir 
para o céo, casca-lhe no verdasco! 

-O carro do Vinho de Famalicão 
()rnamentado a capricho por lodos os 

fan1alicões e fama li ... cadelas. 
Enormes toneis, despejando inintcr-

Eteme1•icl;.1cle 

Amei-te, sim, amei-te e julgo não ser crime 
A gente confessar que um dia amára alguém, 
Pois dizem que é o amor virtude que contem 
A essencia bela, ideal, da vida mais sublime. 

E ver surgir a luz da aurora que provem 
Dessa nobre afeição que em fr-ases não se ex· 

prime, 
Amar é ter no mundo alguem que muito estime 
Assim como u lvez a nossa propria m.le. 

Deixei-me seduzir por tudo quanto em ti 

Revela graça e côr, beleza que sorri 
Mas que ~ fictício engano, é lidima ilusão. 

E crê que no meu peito, a lg~nte como a neve, 
Esta paixão rngaz, ligeira, apen•s teve 
Das rosas de Malherbe a curta duração. 

1·t11>tan1cntc o n<"cl~•r 1>rc.·t·lc>sc), 111alar~o a 
~.:de aos adeptos dt> S. \lartinho. 

-'O carro do Deus Bacho l{cprc­
senla o patriarca do" liorrachões, abra­
çado a sua n111lher, a 1 >. Bacha, lendo 
aos pés, pedindo 1neio quartilho, os seJs 
filhinhos bacanos. 

-}\tra1. sego<· a Filannoniea dos 
1\n1igos da Carraspana, qur excc11tará o 
l lino dos Copos e a ;\larch<t cios l'ifóes, 

O carro de vinho de Fama!icão. 

peças cio insigne maestro Lilr<• c ,\ l<>io . 
O cortejo (- obrigado a pas~ar por 

todos os tascos e tabernas onde -haja pi­
pas abertas de no,·o. 

('01tfr1•<•11t•lt111 l11Nt1·11tlrt1t• 

J {a u1n dia dcstin;ido para cspecta­
culos e conferencias. ( )~ cspctac11los rea­
lisar-se-hão no 'l'catro da :\atureza e de­
baixo de ran1adas. J\ c11p11la do ponto 
s<>rá un1 barril de almud<•. 

Represenlar-s'·-ha a <'ngraçada conie­
dia «S'tas con10 uni nabo! e a cl<'sopi· 
lante fa1·ç;1 •<>ndt:: <' (111<· o ha ho1n: 

()s intt!rvalo~ S<·rúo pn•c11chidoti pelo 
Jazz-band T)eita Lá \lais \leio e pelos 

afan1ados bailarinos Ri>:; Caté Caír . 
() conhecido borrach;io Can1oéca da 

Sill·a fará un1a conferencia intitulada: «:\ 
infl~encia do verdasco no s~io da fami-

As ruas Sá da Bandeira e 31 de janeiro 
são transformadas em adegas colossaes. 

lia porlug1u·za on a regeneração fisica 
através de dois almudes . 

l)C'pois dos diverli1ncntos harer<Í 
n1issa çanlada e sermão, nas seguintes 
capelinhas: \ºalentim, de Fernandes 
To1nás; Fut11rista, de Sto lldefonso;­
Pinto, de l·:nti-cpan:des;-Carvoeiro, ele 
Santo ,\n<lrr; l{ainha, da Praça;--Cal­
dos de (~alinha;-Zé dos Galos, etc, ele. 

• 

Festejos p .. Jlnla1•<-s 
• 

.11,• l/1(• , ,,,.,,,. ,.,,,,, o 1lt11lo! 

,\s ornarnenlaço<'S nas ruas serão 
deslun1branles, <' deven1 ·produzir 'um 
efeito n1aravilhoso. 

Qualquer c0isa ele f;·ntaslico! As mi 
e un1a noíles d(• borracheira! 

.i\s ruas d<' Sá da Bandeira e 31 de 
de Janeiro fican1 transformadas em adegas 
colossais. < )s mastros são do feitio de 
torneiras, sendo os galhardetes garrafas 
de litro con1 rolha de parafuso. 

o\ iluminação \'ai ser dun1 briiho e.~­
tonteantc, grandioso, feérico! 

Canrcas e niais canécas, de ljtro e 
n1eio litro, ilun1in;1râo as arterias prioci­
paes com lampadas de força de trinla 
pipas. 

Nas <:asas scrüo colocados balõei; 
corn ,·inho novo, saíndo a luz pelo •es· 
piche para não toldar o pavio. 

, \'s esquinas de todas as ruas ha,·erá 
ton<·is de \"<"nl asco para quem quize1· co­
locar a f)O(.'l\ á lo1'11cira <: até..._caír."' 

Durante a Semana do \ ' inho \' erde 
é proibido bt·h<·r outra bebida qualquer. 
que não seja o pn•cioso \'erdasco. 

Tod.1 <• pt·ssoa que fór encontrada a 
beber chá, licóres, l<'ite on cerveja s<trá 
expulsa do pai1! 

Enquanto durar a semana, a bebe­
deira é- obrigaloria, sendo fusilaclo á 
quein1a-roupa q11e1n f(>r encontrado 11as 
ruas scni tc·r 111u g1·5osinho na aza. 

. \s farm:H'ias <'st:io todas de S<'rviço 
pcr1nanenl<· t· o fornccinicnto de sócias e 
bicarhoralos (> absolulan1ente gratis. 

-Porque chora a vitela ao nascer? 
-Porque a mãe é uma vaca ... 

• • • 

1 



A "sorte,, de s m aluc0s 
O senhor Atanálio, aqu<'le hratileiro 

que tem moléstia de pélt• e o nari1 YCr· 

melho, muito amorangado, é o homem 
mais arreliento que en conheço. E' a 
criatura mais cheia de leias cl<· aranha, de 
que ha noticias por e~tas rcdond<'las. 

O senhor Ataná1.io, que viveu muitos 
anos em Canta Galo, no llrazil , ondP ar­
ranjou uma fortuna com uma fabrica de 
goiabada, embirra muito de l'í'r um prHo 
ou uma pr<!ta, em je jum, se entornar ti11 
ta, se ouvir uni cão êl 11ivar, se derramar 
azeite, se ouvir piar nm môcho ou uma 
coruja. 

Detesta as lerças-fc•i ras, as ~exlas·Í<'i­
ras, os dias treze, det<'sta tuclo, at<' o 
proprio diabo,- no que- muita g<·nte lhe 
dá razão. 

O senhor Atanázio joga c>m ·o las as 
lotarias. Isto e as lavradeiras, com muitas 
saias ensacadas, muito reholuda•, muito • 
estupidas e a cheirar muito a mont::do~, 

1 le um doidor-\OCê está caçoan­
do. objectou o .\laná1io, 

Xào estou caçoando. homem, falo 
sério. 
-l~ntào, conte lá. 
-O Tinoco era muito amigo do pro· 

vedor do hospital de alienados. I •: vac-, 
como ia lá muitas ve1.es, r'!lacionou-se 
com um doente pacato. que anda\ a para 
ali á tôa . Esse louco (o que lhe escolhia 
sempre a l::>taria. Pegava o Tinoco, ia 
procurar os hilhelt>s com aqueles nu· 
meros e linha-os sempre premiados. 

<Jue me diz \'OC<\ homem? 
!\ pura verdade. \"ocl' pode- c·xp<•1·i· 

mc11tar com o amigo, que no Cond(' d<· 
Ferreira 

-1 lomem, \'OCi' lembra bem 

* • • 
são ainda hoje o seu fort<- <' o !>Cu fr;ico; ~o outro dia, "" manhã. o senhor 
e, na opinião autorisad.i do Dr. Borges . t\tanázio meteu-se no carro q, levando 
C;amêlo, um eSJ?ecialista de licbr pr~\·ile- 1 na carteira uma pon;iio de papelitol>, com 
grado, a molest1a d~ p<-lc.do -~ta11á110 « 1 nµmrros de palpite. Chegado ao hospi · 
o resultado da sua mco11t111enc1a. tal d~ alienado•. pediu a um amigo, ali 

empregado, para o le,·ar á presença de 

• • 
O senhor Ataná1io con\"<'rsa muito, 

de dia, na Praça da 1 .iherdadc, no pas­
seio das Cardosas, r. sombra, com uns 
amigos que, como ê·lt» trnu"•1·a111 do 
Brazil apoiices, t itu lõs, <' a 11101<-stia da 
péle. 

!la tempos, esta\'a c·I<' a foi 11· <J,• lo· 
terias, com o Medeiros, outro amigo ve­
lho, e este re feriu-lhr qu<' o T1nnco !!a­
tista , que vive atualmente c:11 i\ lalosi· 
nhos gosando os rt'ndimc•n '.os, li\'cra 
muita sorte, no l~i o dt· Janei ro, com o 

.auxilio de um doido. 

• um doicio, que fosse tranquilo <' al<'n· 
, cioso . 

Foi-lh<' apresentado um n .. ~tas condi­
çi1ei<, com o qual o J\taná1io l'ntaholon 
comersa. concluindo por lh<• pedir pilía 
que c>scolhcsse alguns n 1mcro~. 1 l 1 )li<"<', 

ao acaso, tirou dois papdinhos, e, silen· 
ciosamente. ft1 com C'les duas bolinha,. 
Depois meteu-as na hl\ca, <lilig,•nciou 
cnguli-las. Feito islo, dil>se ao Ataná1io, 
num tom cheio dC' su:widad(': 

l.2ueira ter a bondade de ' ir d 
ámanhã, qu • é quando se verifica a <'l'· 
tração .. . 

U ma seec:ão de verdades 
«IUl' 1•odlam h• 1•a1•a a 
see~·:io dos r•alões 

Concordata L" m comerciante apre· 
~r·nta-se aos crédores, oferecendo-lhe 
.W •1 .. pagavcis em !.:?, 2-1 e 36 mezes ... 
sem fiador. 

Claro <'slá: l lomologada. 
Passaram os 12 mezes, e como não 

pagasse a ninguem, um dos crédores, já 
s<·m camisa e descalço, entrou no esta­
belecimento do honrado comerciante e 
pediu-lhe uma camiHa e um par de piú· 
gas. 

1 ><•pois de servido, perguntou ao cai-
xeiro: - Quanto dl'vo? 

1 
-Cem escudos, responde o solicito 

empr<'gado: 

1 

Então o cliente, imperturbavel, tira 
d<1 algibe ira uma pistola e dando-a ao 
rapai, d11·llw: 

\";í c-ntr<·ga- la ao seu patrão e diga­
llw e, uc me \'Cnha tirar a carteira do 
bolso. 

1 ><-co rrido algum tempo o caixeiro 
l'Olla, diwndo: 

O pat 1 úo d i1, que lhe faz 80°10 de 
d1•sco11lo 1• ainda lhe dá a pistola de 
lrl\co. 

E' paltio ou é \'erclade? E' uma Yer­
dadt• que podia Ht·r palâo. 

" * 
Desgraça L"m dir<·ctor de um Bin­

co falido e ah' encerrado, de regresso 
dum hrilhanlt• <'spctaculn atropelou com 
o >•'li • l'ackard um antigo depositante 
qu«, 1wla noit<• mcnclig;l\·a. 

lfrcollwu·o apn·ssadamente no seu 
l·arro. transportando-o ao hospital, " ali 
assistiu ao t>pi~odio mais como,·ente da 
sna vida . 

< l pohn· <lepositante, tirando com 
dificuldade uns miM·ros centavos ela al -
1tiht•i1-.1, 1·nlregou-os ao snr. director, di -
1<·ndn: <Jueira perdoar ... <'- nma pe­
l)lll'IM gratifica<.;<ln por nw ler transpor­
l;Hlo ao ho•pital. E, depois, quasi na 
ai:onia, balbuciou ainda: Snr. director, 
vou morrê·r, percl(w-mc \ '. Ex.ª o ter-lhe 
mandt<ulo o c l'ackard com o meu san­
g'll<' ... 

E morn•n!!! O dir('ctor não foi ao seu 
fune ra l. 

E' "'rdade ou (o palào? I ~' um palão 
qn<· podi;1 HÍ"I' 1 crdade. 

KOXDF.. 

FIXE BEM ná ~uá de Sántá Cátáriná/ ~t1' 
é, e sempre foi a e ASJ\ TE)MAZ eRROE)SE) Com depo­
sito d4i cofres, fogões, camas, colchoaria, trens de cozinha, ~tr. 

·-'1ErtD.l.8 ~ Dl~HEIKO E Ll. PBETt\.ÇÔES--



A Cábáná do Pái;To1ná~ l 
• r1uo s~e11 a horrlpllou ce t'n t r e dois 1 

1u•bres clfnbofii que 11111 re1torter 
guh1do11 á p uster lda tle 

O João Lisboa do Janeiro, que é 
nem mais n<·m menos elo que o Zé Ma· 
ria cá do Pirolito , vinha no domingo 
todo <'O)<ofrado com os plumiti\'OS das 
no,·elas rocambolesca~, á Reporter X, 
que vào aparecendo agora, como cogu· 
meios, ou como milho- á vontade do 
lreguez. 

Ora, o Zé Maria esqueceu-se de uma 
outra cspecie de reporteres mata-pio­
lhos, (esta classificação parece que está 
boa) os que dum caso de lana caprina 
fazem um acontecinwnlo sensacional; 
dum grão de arC' ia fazem o morro do 
P:lo de Assucar; dum simples fosforo 
Patria fazem o Sol, e tc .. 

Ainda na quarta-fei ra ultima, o •Jor· 
11al de Noticias» puhlica,·a um rc lamb6· 
rio acerca dum casal qu<' vive numa to­
ca, lá para os );,dos ele Vilar do Paraíso, 
e que, pelos modos, nada fica a dever á 
outra literatura. 

O reporter, após um pequeno en­
lroilo (é stmpre assim) descreve a cami· 
nhada: 

De pois, por aí abaixo, uma odis~<·ia 
enorme, uma ,·ia deloro~a constrange .. 
dora. cm que o pobre homem encontra 
uma companheira para a dc~graça, a 
qual se explica tambem da seguinte for· 
ma: 

• - E11 1 11 lni;a p .. r ra~11 tf11.~ pal11i· No 
l r11balhor ans dia.<. Quan4o 11do g.11 Iram. 
P' d o para llàl) morrer dl' / '111e: dlirmio 
ptlns palh•iros. ti ll '"te rn /Jnra. }'vi 1111ma 

d'slas otasides, que eu~11/1ei •sle ho111t111. 
Fa/011 me dn s11a des.Qr< p e 111 co11te. ·lhe 
a millh'l. üis.'e-me nnde Jic.iro. R a o que 
me p >dia dar. Aceit~i. Sempre era m elh r 
qne dorm ir pc las vale/as, 011. 11ns 111M11s de 
p 1/lu .. . • 

Sim, dormia mais quente . .. 
Foi e ntão quando o g rande •az 

jornalismo resolveu entrar cm acção, 
nel rando na toca : 

do 
pc· 

"'''do se pode c~l•r e·11 pé. >!aporia 
di.~simo; ncio tem tloi.t m flrc!I de NJ111fJ"i 
m '*11to e Ja'.f/Ura 11tio clu1d ter mala dum. 
t'stioemos den1ro a/Jai;cid s, rle corora . .;i. 

Abaixado, ( ' e coc< ns ! Lindo S<'rviço. 
E assim mesmo, naqu<>la critica po-

sição, ainda ouviu do pobr<' inquilino: 

nos jornais, ou cnlfto pôr numero na 
porta . .:\ada mais s imples. 

l'or fim, a ;1l111a do reportei' \·ibra, e 
nulll ap(•lo dwio de comiseração excla-
1na: 

ti 1·1111 rl10·1p111t1. debal.ro d .. m'I aroore, 
r1111 lt1lll l • mpO!i, é um perigo, p1ra Jn .. 
r ntl10~·. 

f{c•clama-;e um piquete, de bombeiros, 
"" um extintor. 

Com \'i~ta ao lnspcctor respectirn. 
E a seguir, para fecha r com cha\·e de 

ouro: 
•Jltta lf/Jo pod•r4 o j u to do próspera e 

imporlnlflt /rlgne8io d• l"ilor do Parai.o, 
pagar o rtnlo du1t.a t asiAha-paro gente -
a ea/ca dnis 1/f/ellzesl 

Qull ·i Irmos o certeza ~11• o brl so iu11/o, 
n<lo s /1 a dtsles i•/elizes. S1nào já o litr1111 

/eito para ndo dt8"1•11/ir o 11omc da 81" /re· 
g1us1a ... -1'. B • 

Apoiado! 
O sr. D. B. escre\•e com a pena e 

com o coração. 
Providencias. Pedem-se prol'idencias. 
<Jucm n:lo tiver casa; quem não tive r 

ei r:1 nem brira (e a miséria infelizme nle 
C- tanta) que dirija seus passos para Vi lar 
do l'araiso. Graças ao apelo do erudito 
escritor vá fazer-se, com certezas p redios 
para essa gente-e está resolvido o pro· 
hlema da habitação. 

Po r nós, propomos que aos dois pre­
curso das casas de graça seja erigida uma 
t•st<ítua, <'Om projecto dos Engenheiros 
Reunidos, que par;i estas coisas téem 
dedo. 

Fica o alviln>. 
\L\Xl~f. 

• F,mos a/d oo l11; arejo, a r11ce1so11do 
lnmeiro.• e coles, p r tornirot , s11bi•dn pi· 
11/1oi1 e bo• rat g1/gonrlo t l12rco1, /od.1rai1 
e rtlrJdos• 

/\. nosso d'r, s<· ti\•esse ido pela 1he· 
nida da Republka c~laria lá em dois mi· 
nulos. 

•-Pela P~CJo. 011ri o ca .. paill/1a d> 
•co,,1pauo». e1t1 cisiJ 1 o todo./{ º' /1rcs • 
mas ne111. 1or a9:1i ptts~c11. ,Yi11g11c11t $ab1 
011d e Cll Ili Jr o • • 

)las, c'oa hréca, l- deitar um anuncio l-;;;s1wrCador dt• for~as 
)las, adiante: 

•Cttd 1rtlo 4 /cri// . Lá o miserio d 
E 111 ~arne 

ponco . • • 

Nesta altura é que eh• começa a eles· 
cre.,.er a desgrai;;a, a miseria daqueles 
dois seres, que \'ivt•m t·omo dois bichos, 
a passar fome <" a passar frio .. 

Como não pod!a dC'ixar de· ser, surge, 
tambern, a entrevista. 

Fala o proprictario do l 0 rreno: 

• -K11 !11 11111ilo q111011daca dtston/ h•1o. 
Alas n1111ca j11/g11ci q11• /&SS• 11111 homem q11e 
ali oiest6 dormt'r, sobre umas p ... J/lilu8 ,. 

l ~stá·se mesmo a \-l·r que el<· supu· 
nha tratar·S<' dalgum jacan\ ou coisa que 
o va lha. Grande leria sido a sua surpre· 
za ao deparar com um SN• S<.' mclhante ! 

Em seguida fala o troglodita, o habi­
tante da toca cm questão, o ccl<:'bcrrimo 
ser pre-historico (eHta lambem ~ do re­
porter): 

• Ea r Mio 11110 ga11h 1v1, dormia 110 
uriJo, d<b'1.1v da1 ttrcores-muilo bem . .. 
No inc11no, t.•l1ca ptfo, lasros ald / celta· 
rem E ero ptn11 /altnrCOI tido ao m enos 
es taca obrigado . 

E'lcc ntram. 01e V. E1.•' 
Ainda menico 13 mrço 

--- NA ---

P O R T C ~ (; E Z .t! 
Onde se prova q1w a felicidade, na­

quela terra, não é completa. Se fosse no .1\ 
Porlo, ainda tinha o llras1lciro, o 410, o 

1 

Colon, o 1\ merica, e outros albergues 
de cgual teor, aonde <'&t;iria bem abri­
gado, ou . , embriagado. 

~ !la nteigar!a e Sallfcha1·la 

R ua F ormosa , 2 08 -Telefooe 545!) 

Casado l' com lrc/ filhos, coitadinho, 
aturando dá sorte a impertinencia, 
f. giu ao malhador a paciencia, 
;1 vicia eril p'ra cl' c ruel e:;pinho. 

~ua roupa cm completo desalinho 
um ar 1111' darn de fata l clemencia, 
mas sempre a sacrosanta Providencia 
lhe con;ervara nalma o amôr ao ninho. 

Duma \Ct na oficina foi preciso 
bater colll força cm certo fatacaz 
malhadas mil num singular graniso. 

- •Já pouca força tenho, mestre 13raz•­
E di1 lhe o mt•strc: •J\ tira lhe, Narciso, 
p<'n~a na tua sogra , e tu ve1·;ís! ... • 

~
,l R lt 

L'1''l' F\ R 

P..R E DES 

1.1'\0 l.E.\1.. 

1'1UR~Lt~E 

rrcpara-se em 
seca em 

e dura 
lO minutos 

horas 
anos 
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fJri111es sádicos 
Recordam-se os leitores das pala­

vras do Poeta: 
l\lais um crime p'ro jornal: 
A fi lha dum general, 

que crime tão abjeclo ! - ? 
Pois a verdade é que os crimes des­

sa natureza, reaparecem. Os nossos 
correspondentes disse minados por 
essas províncias portuguesas, de Norte 
a Sul, !.:>dos os dias nos escrevem, re­
latando é.tentados revoltantes, crimes 
cuja sordidão ignobil consegue pôr 
todas as nossas capilaridades em bi­
cos de pés. 

Omitindo, para não alterar o pro­
verbial pudor dos nossos leitores de 
ambos os sexos, os pormenores mais 
obnoxios, publicamos a seguir algu­
mas das correspondencias enviadas, 
tôdas elas versando crimes repugnan­
tes perpetrados nos rincões mais afas­
ta dos da nossa linda terra ... 

A Po1•ea de ~lnrça 

Murça, 9 Pelo aspecto cabisbaixo 
e desgrenhado que apresenta, desde 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllTilllllllllllllllll lllllllllllWllllllJll 

ontem, parece que se confirma a versão 
que corre dum atentado do qual foi vi­
tima inocente a nossa querida e gloriosa 
Porca. 

.\s autoridades locais quizeram reme­
tê-la a um exame médico, afim de ser 
verificado o obito da sua 1•eneranda vir­
gindade. O interessante quadrupcde, po­
rém, recusou submeter o seu pudõr a tão 
dura proYa alegando arcar com toda a 
responsabilidade fisica e moral do pro­
va\·el atentado, que não confessa mas 
que não nega. 

,\ policia investiga. - (C). 

Bl'aga, 6 - Duma das cap'!las do San­
luario do I3om Jesus do i\lontc, desapa­
receu o popularíssimo rapat do cêsto dos 
pr~gos, conjeturando-se um audacioso 
rapto praticado por um sátiro, que ainda 
ha poucos mezes, atentou contra o pudor 
do nosso Longuinhos, o qual, apesar de 
estar a cavalo, não conseguiu livrar-se 
do furor dos bestiais instintos do facinora 
o qual se locupletou, tant bien que mal, 
com os encantos do referido l.ongui­
nhos. 

Parece que o rapazito dos prégos na­
tural de Sodôma, se deixou seduzir por 
falsas promesas do tal sádico que a Po­
licia procura activamente. - (C) 

S á<lica oett1genária 
Olá, meu amorsinho; como vais? ... 
Não pude inda apar'cer-te como qu'ria; 
Desculpa, que já vem pertinho o dia, 
Não le zangues, espera um pouco mais. , . ; 

De em ti pensar, não deixarei jámais; 
Esta demora faz-me uma agonia . .. 
Meu coração ancioso, só envia 
Aos lábios meus, muito sentidos ais ... 

Recordo sempre qu'rido, a cada instante 
O teu fino perfil, a linda flôr, 
De que tu és Ião devotado.amante 

O' minha joia anliga, meu amor ... 
Teu brilho ofusca o sol mais rutilanle 
Ao pé de ti, tudo mais é um horror 111 ••• 

ORQUIOBA 

i Castanheira de Pêra, 7 Acaba 
de ser presa, com grande cscandalo, uma 
cotogcnária muito conhecida nesta ,·ila, 
D. Simplicia Pirófora, acusada de aten­
tados contra a integridade fi~iol6gica cios 
mulliplos c::ixciros-Yiajantes que as cir­
cuslancias obrigavam a pernoitar cm sua 
casa. 

A sádica, não se contentando com a 
posse forçada dos seus hospedes, que 
prl'viamente embriagava com extraordi­
narios prometimentos e vinho 1\madcu, -
ainda obriga,·a os vitimas a dansar com 

ela o Tango, á média lut, e trajes para­
disíacos, sendo a causa involuntária, tal­
vez, de algumas pneumonias dos pobres 
mancebos. - (C) 

A' ultima hora 

A. 111e11l11t1 luu11ltlt1 ""'" "' 
''' "" t1le 1t1<ulo 

Parece confirmar-se, infelizmente, a 
noticia dum nefando atentado contra o 
pudor, cometido, ante-ontem, na pessoa 
e bens de raiz da encantadora i\lenina 
Humida da 1\venida dos A liados. 

Foram já presos, para ª''eriguações, 
alguns dos • Chauffeurs• que junto dela 
estacionam, lendo sido postos cm liber­
dade por nada se provar contra eles. 

A Policia crê tratar-se duma vingança 
do inoh·idavel Portorrâo, que se evadiu, 
há dias, da Casa da :'lloeda, de Lisboa, 
para onde fôra enviado na intenção de 
ser convertido em moedas de cinco, dez, 
vinte, cincoenta centavos e um escudo. 

lllUlllUllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllll lllllllllMlllllllllll 

O "Bloco" ''º numero 11assa,lo 
Por só ter sido publicada uma qua­

dra, e essa mesmo errada, no Blóco do 
numero anterior, referente ao nosso que­
rido camarada Reinaldo Ferreira (Repor­
ter X), ,·oltamos hoje a publicar os ,-cr­
sos, devidamente rcctificados. 

Ha por aí muitos Xises, 
Mas nenhum ao que se diz, 
Vale o fumo do cachimbo, 
Deste verdadeiro «X». 

E' Xis de real valôr 
Este «X» que aqui se vê, 
Pois sem ter uma de Xis 
Vale todo o A. B. C. 

ti------------...,------------------- ----c:a~ 
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A.s ca;as produtoras nfo dcscan· 
ç3•n! liolly\\'OOd, Los. \ngeles, 
Joinvilk, Famalicno e outras 

grand<'s cidaclc-s amNicanas estão SC'mca­
das de milharc:; de csludios todos cm 
plena atividade. 

J\ arte elo silencio, (\('pois 1!e <'star 
no 1 nstituto dos Surdos-'.\1 udos, durante 
muitos anos, d es:1lou agora a folar pe­
los sele-cotovelos, que ate:< parece um 
deputado ('Spanhol radical-socialista. 

O sorri;o \•ai num sino! . \s fitas são 
cada VC'Z mais atroadoras e barulhentas, 
espC'cialmentt" as rt•alisadas este ano e 
que nó:; brn·emcnle verl'mos passar nas 
panlalhas dos nossos cine$. 

Para matarmos a curiosidade das nos· 
!as gentis ll'iloras damos a seguir os ti · 
lulos dos nossos trabalhos fonogenicos 

.IN IU,rtlN fllt1N 1 
,,~. rNl1·01ulo ll(UUJl'O 

- .. As bombas de clorato» filme 
re\·olucionario, em qu .. lrO estampidos, 
da casa C. e;. T. de Barcelona. 

•Pum! Pum! Pumf»-supcr· pro· 
dução do cstudio Granada Explosiv;i, 
trabalho da Sociedade das 1\ações. 

- «Rebenta a Bexiga/»-assombro­
sa fita sa ida dos aleli<•r:; da Algalia-Filme 
e passada 110 •rcran • das vias urinarias. 

- «Canhões, Metralha & C.ª•-da 
c;isa Sino-.Japonc1a, magnifico trabalho 
da ,·cd ~ ta Pai Traul itada J\hi Vai d' l:;to 1 

-«.!reparar! Apontar/ Fogo/»­
produçào Boche von 1 liller, dedicada á 
Republica Imperial Kaiscriana. 

Zaz! Traz/ Paz!• filme Sovic­
tico fabricado no csludio 1 )inamitc Es­
toira Capital, interpretado pelo t•xerc ito 
Vermelho e \ '•mie Tinto l•:spumoso. 

.IN blOIJl'tlflttN ffON 

.1 :eN t• tltlN .-1 :flN 

O nosso biografado Jorge < >', descen­
de em linha recta do S. Jorge, com tar· 
raxa e tudo, e em linha cur\'a do S. 
Jorge \-_ 

Os avós dei;tc Jorge O' foram os 

a fif a 
Jorges .\. B. C. D. E. F. e;. J 1. 1. J. ás l'inco horas da madrugada, est;l\a a 
K. L. :VI. X. até que chegaram ao ()' principiar a jantar, n0 l lotC"I do Calo 
e pararam para descansar. Esfolado, foi acom<'tida duma sincop~ 

Jorge O' não querendo ficar atrai r<·nal, a conhC'cida <'Strela lxa ele Putti. 
dos seus antepassados, casou·sc, e• após l.t'\'acl;1 num \·agon de ·mercadorias, 
alguns anos de trabalho, cons<'guiu t<'r h·t ra J. ao hm.pital do Rl'go, foi-lhe en­
uma descendencia d e P. 1. (,1. R. S. T. cnnti·ado <kntro do mesmo um rôlo de 
L1• V. X. Y. Z. music,\ d'auto-piano que ela uti lisava pa· 

<.Juando se viu com a fo111ilia num ra o cinc•ma sonoro <' sincronisnclo. 
alfabeto completo, desde o \. li. ( '. ao < ls t·osinlu·iros do hospil;d fw:ram· 
X. Y. Z., abriu muito a boca, em sinal lh~ a <'Xtr;i..;ao pnr meio d(' corni'las 
de espanto, e deixou sair csla sulilimt• a< uslit«•~. "1i1·do o r61o inlado <' com 
frasc;-üh ! . hoc.1clos dl' , li1Kola11· pcl<• meio. 

Lm realisador de fonoíilnws <]t:<' ia l'or <''''' l'HJtivu loi o rólo apro,·<'1ta· 
a passar por aca.so, ficou tão cm:antado 

1 
dn par.1 a sohr<·nw1a do jantar de {;ala, 

com a \'OZ do (,eorgc, qu<' o conlr;.cl u <Ili<' hoj" se dcc tua, ;ís q da manhã. no 

l l';ila< <' ( ºarlax1·iro, < m ho11ra da H gr.i 
111~ ·, "lh;1 do han \lnujo-kinc. 

l~t·i l;t i:r. n1! ,.. co1•stc:: rnaçilo nos <'Stu­
f tFos <1.1 J·.1lp<·rra, han n•lo <·arrl'ir<s <lc 
1 ( t tnioncltc ·s ~lt" nH·i.t t·n1 n u:io_l hor;a para 

imeJiat.amc11le, com a condição de tirar 1 

o 11. ao O . ficando em \'(>7, de < lh ! so­
nwnte O'. . . Hril'n. 

Depois disto já sabem os nosso:; lei· 
tores o que tem acontecido: e) nosso 
Jorge tem feito varias fitas faladas silen­
ciosa~, entre elas a inesquecível Arca de 
Noé, que é uma r ica fita. E' ou no é? 

1. 'lli1na11 1tollclt111 
tl<i ( )IHeltllttllti 

Los Angeles de la Guardia ~ás 
,o 112 horas da noite). Quando, onl< m, 

o lol.tl do d, saslr<' . 

. fJ(ll' ('I' ('iJ1r{lfJ 

Est1.-11 iTJquicta O que o John < ;;1. 
111 rt l 111 nf10 (- <"Oi~a dt> cuid:ido. Sccé­
gu•', mt·nina Íll<JUit'ta, 1· n5o deixe tk 
c11nwr nem d<· ir com o primo ao cinc· 
nw, porqu<' o < ~ . lh,•rl nüo nlorr(• d<:sta 
\ ('/. 

St·gnndn diz o tncdic:o a!'si~lt:r.lc\ o 
pobre' rapai l<'lll ><>nH' lll<' um.< l lli>crcu­
l o~c.· pulnH>n:1r, u:na ulcera no cslon1ago, 
urua cin·u··q• no fig-;'ldo <.' un\ ataque de 
urc·1nia, 

.J.í \ .~ que· núo « ~oi;a dt' cuid;ido ... 
Morro por e/a-Fsl<', coitadinho, 

llélo tc·1n c...ura poss\·t•I ! .. . 
Salw111 por qut•m eh- morn'? l'da 

\nilil l';igr! 
\lori·;i, morra, S<'ll dd\mto, que ela 

11i10 •·slá disposta a morrer consigo (' 
e• subir tto ct5o na nu•sn1a ocasião. 

t >lha, nwnino. vai morrer longe! ... 

n-,; •:-~·"·'º 

fJ t'NCfltfO IU10 /t11•gt1 ti 

'""'"· l •'lt>iN flfltlffON . .. 

....................................... _ ................................ J3 



Soldado que vais p'ra gnerra L:ma gripe completamente 
infeciosa, com ramificações 
~imb?licas' e porventura ar­
caicas no ocipital e algumas 
rálas no esófago, proibiu)er­
minantemente o signatário de 
assistir á primeira representa­
ção de O Pão de Ló,- uma 
das operas-cómicas mais bri­
lhantes do Seculo XX. 

TIAT~O $Á DA DANDll~A 
Ao deixar's a tua terra 
E o caminho do teu lar, 
Quantas maguas te consomem 1 
Não chores porque és um homem, 
E é feio um homem chorar! P 1• i m e i 1• a s 

O PÃO DI I,Ó 
Porisso, a guitarra amiga 
Nunca abandona o soldado. 
Transforma a dôr em cantiga, 
Que é o seu fado, 

~las como a verdade anda 
{i lona da agua, parPce que a 
1•pinião publica e a privada 
dispensáram o nosso vere­
dictum , contentando-se com 

vaudeville em três actos, original de dois maduros 
com espírito, adaptação de Ernesto Rodrigues, 

Felix Bermudes, João Bastos, Henrique 
Roldão, musica de Wenceslau Pinto 

E diz em tom plangente 
Com orgulho e altivez: 
Que o mais valente 
E' o soldado porht!luês 1 

Etc.-E tudo nos diz, nes­
sa altura, que o terceiro acto 
Yai st·r uma fabrica de gar-

o q·1e disséram os críticos 
dos 1-ossos colegas matutinos, 
e encl:rndo o teatro todas as noites. 

J\ntes assim. O Estevâo é um exce­
lente rapar, não desfazendo. Os teatrei­
ros aplaudem-no, as cinéfilas adoram-no 

e tudo o que o rapazinho faz e di; é 
sucesso garantido ! 

~las Yamos ao Pão de Ló, qu<' o 
Natal aproxima-se e nêsses dias é que 
\'le sabe bem ... 

A 

Tráta-se duma formida,·el charge ao 
fabrico do Pão de Ló e de outras espe­
cialidades farmaceulicas. O l .º Acto de­
corre num solar da província, onde se 
fabrica essa maravilha, bem como touci­
nho do ceu, c6c6, etc. A nossa Deolinda 
está encarregada do celestial toucinho e 
a O. Irene faz cócó. 

O Amarante é o inspector geral das 
doçarias-e o João Silva, chefe-fiscal cios 
impostos, assalta a casa, afim de verifi­
car se a farinha usada no fabrico do pão 
de 16 tem uma percentagem de gí"sso 
maior do que a permitida para consumo. 

llllllllllllUllllllllllllllllllllllllllhlllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllll 

11 

_ \ssis Pacheco, 1m'<lico psiquiatra, 1 galhadas,--f.icto que se 1·ealisa efeçti,·a­
verifica o angulo facial de Clara Batista, mente, terminando a p-?ça com lré's ca­
-um mulherão delicioso que ainda nos sa mentos auspiciosos. 
liga mé'nos do que a Dcolindissima,- ­
e o acto termina com a dansa de S. 
\'ito, adquirida numa ,·i1ita á Xossa Se­
nhora ele Fátima. dentro duma ccamio-
nette livre-pensadora. 

O Castigo de Deusl 
?\o 2." Acto,-cuja aççâo decorre no 

Hospital Joaquim Vrbano, durant~ uma 
licença de quinze dias solicitada e obti­
da pelo nosso querido tio dr. c\h·aro 
Pimenta,-Seixas Pereira é operado duma 
catarata do Niagára no Olho da Provi­
dencia, a Fernanda de Souza báte-se em 
duelo, á a rma branca, com a :'daria Pinto, 
parteira interna do mesmo l lospital. 

Surge o Amarante, em pijama, e como 
é re,·olucionario civil, obriga toda a gente 
a sentar-se e faz o reclamo ao Pão de Ló 
da Confeitaria Palace,-o melhor do 
Porto,-canlando : 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllfllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllll 

Teátro$ e Cin~ma$ 
SA' D.\ BANDEI RA A opereta 
cm tri"s :1ctos, O Pão de Ló 

.\C.CI.\ d'OCRO Films sonoros 
de grande sucesso. 

Ol.l.\\P[ t\ - Films sonoros de 
sensação. 

TRINI> \DE- Films sonoros de 
granclt• atracção. 

B. \T:\l.l !A-Exibiçõt>s ele belos 
films sonoros. 

O l>ltJ.ft;ltJ.JIPltJ_\ "110 

A interpre tação agradou-nos. 
E is a classificação que nos parece 

justa: 

.\marante 
Clara Bátista. 
Oeolinda Sayal 
Fernanda dl' Souza. 
Irene Izidro . 
:\ laria Pinto . 
Alfredo Pereira . 
Alves da Costa . 
Assis Pacheco 
Carlos Bátista 
João Santos . 
João Silva • 
José Azambuja 
José ~forais . 
Pereira Sarai\a 
Seixas Pereira 

20 valõres 
.... 
16 
.... 
J Ó 
14 
12 
11 
20 
12 

12 

20 
12 
12 
L? 
1 t> 

" 

" 

Enscenaçâo e montagem, esplcndi­
d:is . 

o llO)IE)I DO~ ún 1.os 

lll!lllllllllllllllllllhUlllllllllll!llllllllllllllJHllllllllllllllllllHllllllllm 
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Vm 
A. (fUPm so elas.!itific :u• em prim~lro log:tr quatro ,~cz"S seguidas 

on s ••is :tltei•nadns 

Na, lranps do teu cab11? 
Vo11 na1'1r onle8 que clnca 

Recebamos as seguintes 

GLOSAS: 

Só quem ó feito de 1telo, 
F;• que nlo sente calor 
Em fi• ar pre'o d'amtr, 
i.·as 1 ronço~ do 1111 c2belo 1 
Se eu vi o cabelo belo, 

• Quando o passavas ll escova, 
Li dentro da tua al cova . .. 
Com • neura .• e num aparte, 
L'hséste o tal di•pa at : 
Vo11 11adar anlts q11e choca, .. 

ZEPHYRO 

Nadar ó o meu grande anelo. 
Quer no mar, quer na ágaa doce 
Eu o e dava nem que fosse 
Nas trança~ do leu cabelo. 
Dos desportea é o me.is belo, 
E o contrario nioguem prova! 
Xto bd nada que me mova 
A deixar a nataç\o. 
E como l' Dlo é v'rlo 
Vo.1t nadar 011/~s que c/t()Ça. 

VALE.'dO 

X!o n.e importa aqui dize.lo 
Porque \'i, J os10 afirmar, 
Um bich"nho a rabear 
Na s l1•ança$ do teu cabelo . 
R1 prova de duin&zelo, 
E' falta de pente e escova; 
Se assim tens a tua alcon 
Meu amor, vai ·W cntar 
Que eu, olo me qu'reodo molhar, 
Vo11 11adar 011/ds 9"' choca. 

R. 1· (TONJSCA) 

Tive um qrande pendelo 
Por dormir boje de lado, 
Acordei uta\l agarrado 
Nas lro11raa do te11 ubelo. 
Mas·como 6 leio dizt lo 
Eu estava na tua al!ova 
Pareia pêlo de>cO•a 
A trança quo de;fiz~&-te 
Foi eo1ilo que me disses-te 
Von nad r antes q11c choca. 

DÓ RÉ MI 

J:i me ch•maste c~mtlo 
Mas hol·de te fazer 1·or, 
Dispoado·me ~ escrel'er 
J\'as trnnras do teu e, b lo. 
Eu nlo sou nenhum umtlo, 
Ne10 calhau que me u&o mova, 
l'ara que alguem se comova 
Xo fiaal desca tomedia. 
Vou tra 1$for.n•·la em tragedia, 
f'ou 112dar anl•I 9ae clroco .•. 

so~ MAIOR 

Vou lei ar-te LO Cabedelo 
Mas nAo é de (mpustorice 
R p'ra te fa zer meiguice• 
Na> tra•ças do leu cabei 1 

Entro aa mtobas mllus ao lé-lo 
Na areia taço uma com 
Que ó para luer d'alcova 
Pra ninguem as poder vêr 
~depois pa ra arrefecer 
l on n<dar 1111/es 9ue chora, 

l'ENTURA SOARES DIAS 

Xh me digas que is•o 6 belo 
Só porque t•D• lindas (atas. 
Eu bem sei que h6 pera.itas 
lias traqas do teu r belo 
O m•is belo •ó é a111clo 
Cu rliaho como o da tsro1·a 
Com qne a Rosa e>írtga a alc. va , 
E que tu por força trn ·; 
No lago dos tr61 V totens; 
Vo1' nadar ante, q11c cfnoa. 

~llLIPl!RNANDES ....................... 
Leonor da Fonseca e Molo, 
Fresrnrcira em Sabugal, 
Tomou um banho gera! 
Nas lranr.1s do te11 c•b•lo! 
J.avou·se com tal desvelo, 
- Sem esquecer qu lque1 cora 
Onde o pêlo so r~oora 
Quando 6 tratado a primor­
Que tu dirsest,e :-1,eooor 
Vo11 11ador a11tt1 IJ •e cf1oca. 

VESPARJANO --............ __ _ 
Deidade ! Al~u doce anhelo 1 
lleu amcr, vim do iof,.rno, 
P' ra dormir o son 1 eterno 
Nas lra11ças do teu c•beto ! 
Dizia is10 o Camêlo, 
A Altce, 1•a iUa alco,•a, 
Mrs ela farta de e,cova 
Diz-lbe ll!Uito ~~rztotd1a, 
0' l1 lhinbo éa um pen•ir• .. 
Vou ttad :r a1tlt& que rlinra 

Ml!NDl!S DE PENAFIEL 

HA que1n diga, e quero rrê-lo, 
Que mu itos olho~ dcridos 
Se afoga'll ,olouq•1ed~os 
Nas troças do te rubtlo 
l\las pensam ele~ ao »ê·l•. 
Quando o tempora l rcnr va, 
Que o piolhinho na cova 
Diz, a rir so, em Cl•J"anPio: 
Nest<, mar, qu'6 vosso enfeio, 
V01t nadar a11I•.~ que cl1ooa. 

ARPl!LA 
~las que gracde d ~~ina~r lo 
- Uma verl(OLI a afinal! 
Teres ·coius • etcetera e tal. 
Nas /ranços do teu cabelo. 
Assi m ou nem pouo v6 lo 
Com tamanha •bicharia• 
Nto eatts longe dtt co•a •.• 
F. porqoe és velha gt.1teira 
Pa· a eu làO fazer asneira 
Vou 111dar 011/11 gue e/roca. 

NltZINHO 

Ptio1inha 6 triste dite-lo, 
m. metes que não me banho! 
Sinto deiejo tain111h1; 
Nus 1.-on1os d•• teu rabelo 
F.m ondas, baohar·me, em pêlo 1 
Nad11 htl que oie comova, 
Pois '•168 'sq11eotado. Isso é escon 
De indecentes ltmbi•goia'. .• 
Se me agarro h t ua' bolas 
\'011 11 dar antes qu · c/l)va ! 

Rl!PORTER XIÇA 

Um novo Sol tem A goelo 
Li~· a t<rr. a de Viana 
E assim eure\'eu ' mana. 
Kas fra11ras d1 leu cobelo. 
Ch;ca,. .• &ó o 1rootre1 o elo 
Que nos lerart\ p'ra alcova, 
Acena, poh, esta nova 
Dá lelllbranças r o Romeu, 
A' Dioa e João porqu'eu 
VM 11111loir antes q11e c/lora . 

DÍVINO 

Olhando por um portelo 
Da tua casa, Pilar, 
Vi um melro penetrar 
Sa• lranças do teu cobelo ... 
Nisto mostras pouco zelo 
Que existe na tua alcova, 
Não t porque me comova ! 1 ! 
Mas enfim lico aflito: 
P'ra lavar o Pirolito 
Vo" nadar onlcs I/"• rh>ra. 

REPORTER XASSO 

Suzanita .. . Sete estrelo 
Se tu me fazes chorar 
Vou meus olhos enxugar 
Nas tro11ra• do teu cabelo· 
Praguejar-te o puro anhelo 
Destd alma mourisca e nova. 
Que sem ti,. iria _p'ra uma cova 
E necrológio de Odia . 
Ai 1 meu Deus .. até desmaia 1... 
Von 11 ·dar 1111lr• q~e rf11D' 

Ml!U RICO FILHO 

Para a praia do Mindelo, 
Amor, íui-t ~ procurar, 
Pa ra deitar-me alogar 
.Vus tranps tio 1'11 robrlo, 
Tambem lui ao Cabedelo 
E de ali, á Boa Nova, 
E para te da r a prova 
Vou despir-me meu amor, 
Como está muito calor 
Vn 1 nad 1r 1111/ s qtl' rtrr; 

CHADOAM 

.llote ,, 

Ao regressar do Mindelo 
Pedi-te a graça dum beijo, 
Satisfü o meu desejo 
das lra11ça1 du te11 cobelfl. 
Não sou tanso, podes cr~-lo 
E nada há que me comova, 
Vim portanto á tua alcova 
P'ra dar-te um mais atrevido 
Porém sinto o teu marido 
Von 11atlar antes 911e cf1000. 

ORAND PETIT 

Porque tens tu tanto zelo 
No nabal do U do Rio 7 
Antes tivesses mais brio 
Nos tro11ço do te 1 robe/o/ 
An les deixasses o grelo, 
O nabo e a nabiça nova, 
E passasses uma escova 
Nas bordas do teu saiote 
Bem, adeus. . . Dá-me o capote, 
Vo11 11. dar a•lo.•· 911e cite D•. 

PIA MILHOS 

Repinpado num •rabeiv• 
Julgando estar em Veneza, 
Fui matar minha tristeza, 
N, s lranras do l t11 cob<lo, 
Lá no fundo vi um grelo, 
Embora isto te comova, 
Podes crer não é • escova• 
O Pir'lito meu dmor, 
Disse :-heis o Admastor, 
v~/J "•da r 1111'1 . 911e rh1ca. 

TORQUA·GUl!IRO 

Sem agravo e sem apelo, 
Vai terminar o meu fado; 
Quero morrer enforcado, 
Nas tranças d 1 /e,. cabelo, 
Com certeza é pesadelo, 
Já me não comes por tola; 
Não mt metas tanta escova, 
Com essa não me desmaias; 
Se tu morreres vou pr'ás praias, 
Vo11 1t1Jdar a11#es que chooa 

MACHAMBllMBAMBA 

Vê-se que ~s limpa e tens zêlo, 
Pois milhares de seres daninhos 
Foram construir seus ninhos, 
J\'fJs lra11ças do /e11 rabelo. 
Disse-me o Santos Rebelo 
Q ue um dia na tua alcova, 
Te disse, ao ve r uma escova 
Com que esrregás-te o Ribeiro: 
-fli filha 1. . a rego lameiro, 
Vv11 nod .,. an/cs 911e ckora. 

MANGl!RJCO 

('Qlf('ll l ' IU> 

Na fralda da Maricotas 
Cacei um dia uma pulga. 



i4 'I rh•~llelra reSu - ~~atha tlp•• 193~ 
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(J:ob nr tt ine!lli de li\ 
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